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COMPONENTE CURRICULAR: FÍSICA E CONHECIMENTOS ANCESTRAIS 
ANO: 3º ANO 

EMENTA 

O componente curricular Física e Conhecimentos Ancestrais tem como 
propósito a consolidação do estudo da Eletrodinâmica, Magnetismo e Física 
Moderna sob uma perspectiva decolonial e contracolonial; a investigação dos 
fluxos de energia e circuitos elétricos aplicados à sustentabilidade do território 
quilombola; a análise das leis de indução e do eletromagnetismo em diálogo com 
as tecnologias de engenharia das civilizações africanas e das universidades de 
Timbuktu, Gao e Djene; a reflexão crítica sobre o desenvolvimento científico 
contemporâneo, racismo ambiental e o papel da Física como ferramenta de 
emancipação, protagonismo juvenil e construção de projetos de vida. 
 
No 3º ano do Ensino Médio, esse componente curricular justifica-se pela 
necessidade de preparar o estudante quilombola para a transição entre a 
educação básica e a vida acadêmica ou profissional, consolidando sua autonomia 
intelectual e consciência política. É o momento de desconstruir definitivamente o 
mito da "não-história" científica africana, legitimando os quilombolas como 
herdeiros de civilizações que já formavam sábios em engenharia e ciência com 
competência superior à europeia no século XVI. 
 
A abordagem da eletricidade e do magnetismo não deve ser apenas técnica, mas 
sim um exercício de pedagogia de resistência, voltado para a compreensão da 
soberania energética e tecnológica do território. Ao integrar a Física Moderna, o 
currículo rompe com o etnocentrismo ao reconhecer a ciência como uma 
construção humana situada e influenciada por diferentes cosmologias, 
valorizando o saber dos griots e anciãos como base para inovações tecnológicas 
contemporâneas. 

OBJETIVO GERAL 

Capacitar o estudante a investigar e aplicar os princípios da Eletrodinâmica, do 
Magnetismo e da Física Moderna, articulando-os sistematicamente aos 
conhecimentos africanos e quilombolas, de modo a promover a intervenção 
ética na realidade, o fortalecimento da identidade étnico-racial e o 
etnodesenvolvimento sustentável da comunidade. 



 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

●​ Analisar e projetar circuitos elétricos simples, identificando grandezas 
como potência e consumo em equipamentos domésticos e comunitários, 
priorizando a eficiência energética na comunidade quilombola; 

●​ Investigar a Lei de Indução Eletromagnética em motores e geradores, 
relacionando esses princípios à excelência técnica das universidades 
africanas clássicas no campo da engenharia; 

●​ Compreender o funcionamento do campo magnético terrestre e suas 
propriedades, dialogando com as tecnologias ancestrais de orientação e 
navegação africanas; 

●​ Identificar e avaliar o impacto das radiações eletromagnéticas no 
cotidiano e na saúde, discutindo questões de racismo ambiental e acesso 
a tecnologias de comunicação no território; 

●​ Explorar tópicos de Física Moderna (como o efeito fotoelétrico) como 
construções humanas, analisando criticamente como o acesso ao 
conhecimento científico foi usado historicamente para fins de libertação ou 
opressão; 

●​ Articular o conhecimento acadêmico aos saberes dos anciãos sobre o 
manejo ambiental e tecnologias tradicionais de produção, validando a 
memória coletiva como ciência; 

●​ Produzir conteúdos multissemióticos e digitais (podcasts, vídeos, 
e-zines) que documentem as tecnologias ancestrais de mineração, 
agricultura e edificações, combatendo o silenciamento histórico; 

●​ Formular propostas de intervenção socioambiental baseadas no 
conceito de biointeração, utilizando o saber físico para garantir a 
segurança alimentar e a proteção do patrimônio cultural quilombola; 

●​ Utilizar simuladores e ferramentas digitais (como PHET e Tinkercad) de 
forma ética para realizar previsões sobre processos produtivos que visem o 
bem comum. 
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